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			Dedico este livro à minha falecida tia, Cristiane — que você brilhe ao lado da lua como a estrela que você sempre foi.
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			PRÓLOGO


			Os raios da lua passaram pela vidraça azul do castelo, iluminando o grande salão. Tornando o ambiente mais sombrio do que deveria ser, dentre as cadeiras e mesas do lugar estava uma mulher, com a pele negra brilhando sobre o luar. Seus olhos negros focados ao chão, seus cabelos cacheados caídos para baixo.


			A porta do lugar foi aberta, atraindo a atenção da moça. Com os braços para trás, sua feição estava calma, mas seus olhos variam o lugar, não conseguindo manter o foco em uma única coisa.


			O homem se aproximou e fez uma longa reverência, e então ergueu seus olhos castanhos escuros para ela.


			— Relatório. — Ela pediu ríspida.


			— Três novos ataques, dois mortos e quinze feridos, mas os filhos do Sol saíram em desvantagem. — Comentou o homem orgulhoso.


			— Esses ataques estão chegando perto. — Disse a moça não parando no lugar, seus passos ecoando pelo ambiente.


			— Com todo o respeito, Rainha, mas nossas tropas dão conta de alguns filhos do Sol. — Falou o Homem acompanhando os movimentos dela.


			— Eu vou redobrar a segurança, começando por Ágata. Quero alguém com ela 24 horas por dia! 


			— E trazer um estranho para dentro do castelo? Você tem certeza disso? — Perguntou ele, incrédulo e irritado.


			— Já tomei minha decisão. — A Rainha semicerrou os olhos para ele. — Amanhã mesmo distribuímos os folhetos.


			— Claro, quando estamos sendo atacados, o que devemos fazer? Trazer um estranho para a fortaleza! Que ideia maravilhosa! — Desdenhou ele, a raiva transparecendo na voz.


			— Eduardo... — A Rainha tinha começado, mas foi interrompida por outro barulho. — Ágata?


			Uma menina baixinha, os cabelos enrolados estavam despenteados, os olhos castanhos claros em enormes bolas, vestindo uma camisola que passava de seus pés e roçava ao chão. Ela sibilou enquanto coçava um dos olhos: 


			— Não consigo dormir.


			— Ágata, volte para sua cama. Está muito tarde. — Comentou a mulher, indo na direção dela, mas antes se virou para o homem. — Eduardo... não quero mais discussão, amanhã de manhã você vai sair entregar esses panfletos. A segurança dela é minha prioridade.


			E então ela foi de encontro à criança, levando-a para outro andar, deixando para trás o homem, sozinho na escuridão.


		


	

		

			PARTE UM


		


	

		

			Capítulo 1


			12 de março


			O sol subiu ao céu, substituindo a lua e seu manto estrelado de preto e roxo por amarelo vibrante com um laranja claro. A calmaria da noite foi logo esquecida quando milhares de passarinhos começaram a entoar seus cantos do alto das copas das árvores e os animais abriram os olhos e a floresta ganhou cor.


			Mas, quem não tinha pregado os olhos naquela noite era um menino, o olhar castanho claro cansado, os cabelos pretos despenteados, a boca curvada em uma linha para baixo, sua pele branca, quase transparente, refletindo a luz da manhã.


			Ele se levantou e se espreguiçou, as costas fazendo barulho ao serem esticadas. Suas roupas, com furos, mas sempre bem limpas, com os pés descalços, ele se virou para a janela, destrancando-a. O ar ainda gelado encheu seus pulmões e a luz irradiou aquela pequena casa de madeira. Observou um homem, os cabelos pretos oleosos há muito tempo não lavados, deitado na cama, a barba longa, os olhos sempre fechados e com a coberta até o pescoço.


			O menino suspirou, com os ombros caídos, foi até a cozinha, cada parte de seu corpo doendo por ter passado a noite em claro cuidando do homem de cama.


			Toda a casa era de madeira, mesmo parecendo velha tinha aguentado muitas tempestades e ainda estava intacta. Claro, um pouco torta e furada, mas estava em pé, o que já era grandes coisas; chegando na cozinha, que era extremamente pequena, mas bem limpa com panelas penduradas nas paredes, um velho fogão de ferro e uma mesa de madeira faltando um pé no centro do cômodo.


			— Bom dia, mãe. — Comentou o menino ao se aproximar de uma velhinha, os cabelos loiros curtos, os olhos azuis brilhantes e cheia de rugas.


			— Bom dia, filho. — Ela respondeu olhando no fundo de seus olhos. — E seu pai? 


			— Você sabe, o mesmo de sempre, dormindo. Nenhuma convulsão essa noite.


			— Isso é ótimo, Heitor — Ela pegou de leve na mão do menino. — Sei que está cansado, mas já sabe, né?


			— Preciso ir à cidade. Eu sei, mãe. — O tom de Heitor era doce, ele tentava ser gentil com ela. Não apenas por ser sua mãe, mas, sim porque ela já tinha passado por muitas coisas ao longo da vida. — Eu estou indo neste momento.


			Heitor se virou e foi em direção à porta da casa, que não era bem uma “porta”, era um velho lençol todo rasgado que impedia que a maioria dos bichos entrassem lá. Com um movimento rápido, afastou o tecido e saiu para o terreiro, um lugar de pura terra com várias galinhas ciscando.


			— E mais um dia de trabalho. — Sussurrou o menino para si mesmo indo em direção ao estábulo.


			Ele pegou uma égua marrom com manchas brancas, devagar colocou a sela, espartilhos e cabresto. Rapidamente, o jovem montou em cima do animal e saiu trotando do local, fazendo um bando de galinhas voarem para todos os lados.


			— Desculpem — Ele pediu enquanto dava um sorriso sem graça para as aves.


			— Tome, filho. — A mulher falou fazendo força para empurrar uma enorme farda com queijos dentro.


			— Não precisava trazer aqui. Já falei para você não fazer força.


			— Para de reclamar, Heitor, já te trouxe aqui. — A mulher ergueu uma sobrancelha. — Você sabe o que lhe digo toda vez que vai na cidade — A mulher começou, mas o menino interveio: 


			— “Tome cuidado lá, é um dos piores lugares” — Heitor imitou a voz da mãe e de resposta ela quase deu um tapa nele. — Eu já sei, mãe, eu volto antes do pôr do sol, prometo. — O menino puxou o cavalo, colocando a farda na frente de seu corpo, e parou bem na frente da porteira antes de abri-la. — E não fique preocupada.


			E saiu a galope pela longa estrada de terra que levava até a cidade, a mulher se agarrou a beirada da casa, o rosto magro com um sorriso no rosto.


			— É difícil não se preocupar depois de tudo que já aconteceu. — Sussurrou a velha entrando em casa novamente.


			O vento da corrida fazia os cabelos pretos e a crina do cavalo rodopiar para trás, o barulho de cascos batendo contra a terra, misturado com os sons dos pássaros deixavam a floresta com uma estranha atmosfera calma.


			Quatro horas depois, Heitor estava em uma ponte de pedras escuras, abaixo deles um rio de água azul cristalina corria e fazia curvas entre pedras para cair em uma cascata logo a frente, algumas capivaras descansavam na beirada da correnteza. 


			O jovem seguiu caminho, com o sol alto queimando as costas. O Reino de Amon era como um diamante negro no meio de esmeraldas, com enormes muros de pedras azul, eles tinham mais de 10 metros. A muralha tinha quatro portas, no sul, no norte, no leste e no oeste. O único lugar que era proibido entrar era na ala oeste, Heitor nunca soube o porquê ninguém podia andar por aquelas bandas e muito menos era louco o suficiente para perguntar a algum guarda real.


			Dentro daqueles muros a cidade era ainda mais bonita, as trepadeiras passavam pelas muralhas e se engalfinharam dentre as casas dando um jeito de sobreviver. Árvores frutíferas também nasciam aleatoriamente, dando um pouco mais de vida àquele lugar. As ruas de pedras pretas, as calçadas eram de uma matéria roxa que o menino não sabia dizer o que era. As casas, se fossem de madeira, eram de um roxo claro, e se fossem de pedra, eram de um tom mais escuro.


			Heitor andou pela cidade, vendendo seus queijos, até que um guarda da Rainha veio em sua direção usando uma armadura escura com o símbolo da Lua, gravado em seu peito. O símbolo do Reino de Amon era e sempre foi a Lua, seja minguante ou cheia. E por isso, todos os guardas, ou quem trabalhava para a Rainha, usavam esse símbolo. Ele se mexeu sem dificuldade, mesmo com aqueles quilos de ferro puro cobrindo seu corpo e foi até o jovem.


			— Bom dia — Cumprimentou o guarda abaixando sua lança. — Poderia me ver dois queijos?


			— Ah, claro! — O menino pegou dois da faixa, branquinhos e secos; entregou ao homem. — Cada um é 13,07 junas... juntando os dois...


			— Dá 26,14 junas. — Respondeu o homem rapidamente, fitando Heitor.


			O menino sentiu as bochechas corarem.


			— É que eu não sou muito bom com números... desculpe.


			— Tudo bem. — disse o guarda, sumindo pelas ruas.


			“É cada vergonha que eu passo” — Heitor pensou, batendo a mão rapidamente na perna, mas sua atenção foi desviada pela bandeira do reino que batia freneticamente contra o vento. O símbolo dela era uma lua minguante na frente do Sol e atrás e em volta havia pequenas estrelas que brilhavam.


			— Vamos, Manchas, temos ainda muita coisa pra vender. — Disse o menino desanimado, batendo os calcanhares contra a barriga do animal.


			O sol estava começando a querer sumir no horizonte, “Se eu acelerar o passo, dá para chegar em casa antes do anoitecer e evitar uma bronca.” — pensou o menino com um pouco de esperança. Ele abriu o saco, lá dentro restou apenas um queijo. Mesmo perambulando pela cidade o dia todo, sobrou um.


			— Vamos pra casa, amiga, temos um longo caminho pela frente. — Heitor puxou a égua para a saída da cidade, mas uma voz o chamou ao lado. — Ah, oi?


			Um homem alto, os cabelos brancos embaraçados, os olhos cansados e a boca curvada em um sorriso, mostrando, assim, um dente podre. Mesmo estando ainda meio claro, o menino não conseguia ver muito bem o homem.


			— Ó, meu jovem, eu vi que você vende queijos, quanto eles custam?


			Por algum motivo, Heitor sentiu algo virar em sua barriga e até mesmo Manchas mostrou certa apreensão, batendo os cascos no chão.


			— 13,07 junas cada. — Respondeu Heitor, ríspido.


			— E você vendeu muito hoje? — O homem deu alguns passos para frente.


			— Ah, sim... — O cérebro de Heitor deu um alerta, ele estava perto demais. — Na verdade, acabei de lembrar que eu vendi o último, sinto muito... Então já vou indo.


			Mas antes que o menino pudesse dar um passo para trás, o velho puxou ele de cima da égua, que soltou um relincho e se ergueu nas patas traseiras. Heitor tentou se agarrar ao cabresto, mas sem resultado, a mão se soltou e caiu de cara no chão de pedras, a pele branca sendo arranhada pela superfície áspera, soltou um gemido de dor ao se levantar, a cabeça rodopiando.


			Agora mais perto, o jovem conseguia ver o que o homem tinha nas mãos. Gelou no mesmo instante, sentindo a garganta fechar, brilhando ali no escuro a alguns centímetros dele estava uma lâmina cinza, afiada, com vários riscos e marcações.


			— Agora, meu jovem, me diga, cadê o dinheiro? 


			— Ah, então, olha, eu disse que vendi todos os queijos?... Era mentira, eu não vendi nenhum, tô sem dinheiro. Necas, nada é nadinha de nada. — Heitor tentou disfarçar, mas seus olhos percorriam o lugar procurando por alguém. “Ótimo, quando precisamos de alguém, não tem ninguém”.


			— Ah, tá bom, eu não sou burro. Me dê logo o dinheiro. — O homem se mexeu rapidamente, posicionando a faca na garganta de Heitor, a superfície lisa e fria encostando na pele quente. Aquilo foi a pior sensação que Heitor já sentiu, o frio da lâmina parecia passar pela pele e perfurar sua alma. — Agora, você vai me dizer onde está o dinheiro? Sem brincadeiras.


			O medo apertou Heitor como uma cobra aperta a presa, sentiu as mãos suarem e as pernas começaram a tremer, tentou engolir, mas isso só piorou. Parecia que seu corpo tinha perdido todos os sentidos e a única coisa que ele tinha ciência de que estava acontecendo era a faca em sua garganta. Tentou falar, mas sua voz falhou.


			— Fale logo pirralho! — Gritou o homem e a faca foi flexionada de novo.


			— A... a bolsa... — Heitor engoliu vendo como a voz estava fraca. — A bolsa que está na minha égua, lá tem todo o dinheiro que consegui hoje.


			— Ótimo. — O homem puxou Heitor para frente e o jogou para perto do cavalo. — Pega.


			— Qual é, o dinheiro já é meu. Não faz eu te entregar na mão, é muita humilhação. —


			O homem não disse nada, seus olhos faiscavam de raiva e ganância. O menino respirou fundo, pegou o dinheiro e levou até o senhor. Hesitante, ergueu a mão com as notas verdes e azuis, o homem pegou rapidamente e as contou. Ele virou para Heitor, indignação escancarada em seus olhos.


			— Aqui só tem 78,42 junas! — Ele gritou irritado e indo na direção do menino.


			— Eu sou pobre, moço! O que você queria? — Heitor engoliu em seco, indo para trás. 


			— Tá — O homem guardou o dinheiro no bolso. — Eu sinto muito, pirralho, mas isso não é o suficiente.


			— O que...? — Começou Heitor, mas o homem o empurrou para trás e ele bateu de novo contra o chão.


			O homem puxou Manchas para perto e tentou fazer carinho em sua cabeça, mas a égua em resposta, abaixou suas orelhas.


			— É melhor você não fazer isso. — Avisou Heitor, levantando-se e limpando a cara cheia de poeira.


			— Ah, cale a boca! — O homem montou na égua e Heitor se afastou, já ciente do que aconteceria.


			No mesmo momento a fêmea começou a rodopiar, a girar de um lado para o outro, bufando e batendo os cascos no chão. Pulando, levantando nuvens de puro pó, ela se ergueu nas patas traseiras e se jogou ao chão, o ladrão foi espremido contra as pedras roxas da calçada e o corpo do animal, obrigando assim o senhor a desmontar na base dos golpes.


			Caído ao chão, tremendo o homem se virou e saiu correndo pelas ruas.


			— Eu disse para não fazer isso. — Heitor conteve uma risada, foi até Manchas e passou a mão em sua crina bagunçada. — Boa garota. — Ele sussurrou encostando a cabeça na dela.


			Foi então que olhou para cima, percebendo o quanto estava escuro. Já era noite! Ele se assustou e montou em Manchas, já sabendo que teria muita coisa para explicar a sua mãe quando chegasse em casa.


			Chegando perto da porteira, pulou de Manchas e a abriu devagar, torcendo para que ninguém escutasse. Com pequenos passos, puxou a égua até o estábulo e a colocou na baía. O animal se movia de um lado para o outro agitado, com toda certeza era pelo acontecimento de antes.


			— Obrigado, amiga, se não fosse por você eu estaria a pé… Ou morto talvez. — O menino agradeceu à égua enquanto colocava um pouco de farelo em seu cocho, foi em direção da sua cela e, ao tirar ela, Heitor notou um papel preso ao objeto. 


			— Ué, o que é isso? — Ele pegou a folha, mas antes de ler, alguém entrou no estábulo. Heitor se virou e desviou os olhos de sua mãe. Ela tinha uma expressão séria e preocupada ao mesmo tempo.


			— Pela Lua! O que aconteceu com você? Parece que rolou no pó! — A mulher gritou. — Por que demorou tanto?


			— Ah... — O menino parou no mesmo momento, ele iria mesmo assustar sua mãe com o fato de quase ter levado uma facada? E aí? Ela não deixaria mais ele ir para a cidade e não traria mais dinheiro para casa. — Eu perdi o dinheiro. É isso, eu perdi e até agora eu estava tentando achar. Desculpa.


			— Ah, Heitor, tudo bem. — Sua mãe passou as mãos no braço do menino. — Tá tudo certo, filho, pelo menos você está em casa.


			— É verdade, mãe, só vou terminar com a Manchas e já vou para dentro, ok? — A Mulher saiu pela mesma porta que entrou, deixando Heitor sozinho. Ele suspirou e passou a mão no ralado da bochecha e Manchas bateu os cascos ao chão. — Você queria que eu dissesse a ela o quê? “Ah, mãe, eu fui atacado por um maníaco na cidade”?


			Voltando para casa, sua mãe já estava deitada ao lado de seu pai, encolhida, ele desejou um “boa noite” silencioso e foi para seu quarto.


			Menor que um banheiro, o quarto de Heitor era uma extensão improvisada da casa, feito às pressas, já que Heitor era um bebê não planejado. Dormia em uma rede amarela pendurada na parede, a porta do quarto também como da cozinha era apenas um pano. Lá dentro tinham alguns livros antigos que o menino gostava de ler nas horas vagas – como nunca tinha ido para a escola, tudo que sabia era de sua própria vontade e da bondade de sua mãe, que mesmo cansada dos longos dias de trabalho ensinava ele a ler. Desenhos de animais, que ele mesmo tinha feito com um pequeno lápis, cobriam as paredes de madeira.


			Puxou a rede e se jogou lá dentro, sentindo cada músculo de seu corpo doer e tremer ao mesmo tempo. Com a cabeça latejando, Heitor pegou aquele pedaço de papel que tinha achado, a luz fraca da lua entrando pelas fendas da madeira o ajudaram a ler enquanto balançava devagar a rede com o pé.


			SENHORAS E SENHORES!


			PRESTEM ATENÇÃO NO RECADO DA RAINHA!!


			Queridos com-visão, nossa Rainha, Fernandez, solicita a presença de todos vocês no dia 14 de março ao nascer do sol, no portão da ala Norte. Não deixem nenhum sem-visão ver ou vir com vocês.


			“Mas o que a Rainha quer conosco?”, vocês se perguntam! Ora, ela quer pedir a vocês um humilde trabalho, simples, honesto. Cuidar de sua filha, a princesa Ágata. As demais informações serão dadas no dia da “Escolha”. 


			Contamos com sua presença.


			Ass.: Roberto e vossa majestade.


		


	

		

			Capítulo 2


			13 de março


			Mais uma noite em claro, a mente de Heitor não parava de funcionar, os dedos batucando nas pernas. Os olhos castanhos vidrados no teto, mas seus pensamentos estavam longe, ele mordeu as pontas dos dedos. “E se eu trabalhar para a Rainha? Eu poderia trazer dinheiro para casa, já que perdi tudo ontem à noite”. A boca dele se curvou em uma expressão de nojo, “Parabéns, Heitor! Você consegue fazer pelo menos algo certo? Não”. Ele se virou bravo consigo mesmo.


			— Heitor? Por que ainda está deitado? Os bichos não se alimentam sozinhos. — A voz brava de sua mãe cortou o silêncio da manhã.


			— Estou indo, capitã Cris. — Heitor debochou ao se levantar, pegando o papel e o escondendo no meio dos livros.


			A mulher olhava pela janela da cozinha, os olhos azuis estavam longe, as mãos em torno de uma xícara de metal com a fumaça subindo.


			— Tá tudo bem, mãe?


			Ela se assustou com a repentina fala.


			— Tudo, tudo. Bom, vá fazer suas tarefas.


			— Ué, mas sem café da manhã? Saco vazio não fica em pé.


			— Quem mandou acordar tarde? Pega alguma fruta no pomar e vai, as galinhas já estão irritadas. — A mulher disse isso voltando para sua posição original.


			O menino saiu puxando uma goiaba ao passar embaixo de uma árvore de tronco robusto e se dirigiu ao galinheiro, os pensamentos tomando conta de sua mente “Eu poderia ir, afinal, o que tenho a perder? Mas e minha mãe? Ela nunca me deixaria fazer isso. Se eu for fazer isso, vai ter que ser escondido”.


			— Ai! — Heitor gritou quando bateu de frente com a parede do galinheiro, tão concentrado em suas ideias que não viu que se aproximava dali.


			A primeira tarefa do dia era alimentar os animais. Coisa simples e corriqueira. Heitor pegou os sacos na despensa e jogou o milho para as aves.


			Enquanto elas ciscavam e piavam, ele pensava sobre o trabalho. “Se eu fosse trabalhar para a realeza, talvez, só talvez, eu conseguisse uma vida digna para a mãe e eu. Um médico para o pai” e lá se vai mais punhado de milho para elas.


			E quando foi jogar o outro, uma dor lhe assustou, perto do pé. Exatamente no calcanhar. 


			— Mas o que... ah, oi, Margarida... pare com isso ou vai virar canja. — Ameaçou o menino fechando o saco.


			Margarida era uma velha galinha da fazenda, com penas brancas, Heitor cuidava dela desde um mísero pintinho.


			— Margarida, não deveria estar com as outras galinhas? Ficar me seguindo não vai ajudar você a se enturmar. — Falou o menino, colocando o saco em cima da prateleira de madeira. — Na verdade você pode me ajudar... o que eu faço, hem? Acha que devo ir trabalhar para a Rainha? 


			Ele se abaixou e olhou nos olhos dela.


			— Um pó pra sim, dois pó pra não. — Ele suspirou. — Devo trabalhar para a majestade? 


			— Pó.


			— ... É sério? 


			— Pó.


			— O que eu estou fazendo? Conversando com uma galinha? — Heitor se levantou e colocou a mão na testa — preciso de pessoas de verdade — encarou o animal por mais alguns segundos — Não de uma galinha que nem sabe o que estou falando. Mas talvez você esteja certa, Margarida. — Heitor disse e foi em direção à casa. Tão indeciso como sempre foi. — A quem você quer enganar, Heitor, você não tem coragem de sair de casa e vai se meter em uma aventura pelo castelo.


			Perto de chegar na entrada, ele viu sua mãe. E a imagem lhe causou grande aflição, um aperto no peito. Talvez ter o apunhalado pelas costas teria doído menos. Viu sua mãe com um vestido branco nas mãos, um véu comprido, os olhos azuis caídos para a peça de roupa. E no portão, uma jovem moça olhava para os tecidos. E então pegou o vestido e saiu, deixando algumas notas na mão de sua mãe.


			— Ela... está vendendo o vestido de casamento? Para nos sustentar. — As palavras acertaram a barriga de Heitor melhor que um soco. — Precisamos de dinheiro e é pra ontem.


			— Pó. — Piou Margarida.


			— É, Margarida, já me decidi, eu vou trabalhar pra Rainha. Custe o que custar. — E o menino partiu para terminar o serviço. Ciente de que amanhã teria que estar na frente do castelo.


			À noite, Heitor tinha preparado a mala, algumas roupas que não eram muitas e seus lápis de desenho, jogou um caderno velho e um livro. Ele respirou fundo, não parava de tremer, pegou o papel dentre os livros, molhando o objeto com suas mãos suadas, e o colocou na bolsa também. A respiração estava muito acelerada e batia os pés freneticamente ao chão.


			— Tudo pronto. — Ele sussurrou para si mesmo.


			— Heitor, vem jantar. — No mesmo instante que sua mãe disse isso, o estômago dele embrulhou.


			— Tá... tô indo.


			Se sentou na mesa e algo pesou em suas costas: era o mais puro fracasso, o fracasso de só ser um peso para sua mãe. Um fracasso de não trazer dinheiro para casa. Os dois estavam sozinhos, se tinha um momento para saber se ela apoiava sua ida à cidade, era agora. Limpou a garganta e então falou: 


			— Mãe, é só uma ideia, mas e se... eu fosse trabalhar na cidade? — O menino fechou os olhos pronto para a bomba que viria.


			— Não, Heitor. — Disse ela, muito calma.


			— Ah... ah, tá, mas você sabe, o dinheiro tá curto, talvez se eu trabalhasse lá conseguiríamos dinheiro. Bem mais do que só vendendo leite, queijo ou carne de frango e porco.


			— Heitor, eu já disse que não! Ninguém de nós vai trabalhar na cidade, nada de bom vem de lá! — Ela ergueu um pouco o tom de voz.


			— Mas, mãe...


			— Eu já disse NÃO! — Gritou a mulher, batendo a mão no balcão. — Não quero você na cidade! Me escutou?!


			— Sim... — Disse ele sem muita empolgação.


		


	

		

			Capítulo 3


			14 de março


			Cada centímetro do corpo de Heitor gritava para ele se levantar, a ansiedade batendo contra a boca do estômago, estava escuro, não podia se ver um palmo à frente do rosto. O ar frio fez os cabelos da nuca do menino se arrepiar quando ele saiu da cama. Tirou a melhor roupa que tinha de uma gaveta solta.


			Era uma calça preta, uma camiseta branca — que ele suspeitava ser de seu pai, mas eram do tamanho certo de Heitor, ele achou estranho, mas ignorou. —, e um sapato marrom. Vestiu-se rápido para sair antes de sua mãe acordar.


			Então, sem deixar nenhuma mensagem, sem dizer nada, Heitor pegou Manchas. O sentimento de ansiedade e emoção vinham com a tristeza de abandonar o lar, porque sabia que teria que ficar na cidade se fosse aceito como babá. 


			O sol não dava indícios de que nasceria, nem uma luz rompia a noite. Heitor olhou para casa, piscou. Colocou sua mão pálida em cima da porteira.


			— Tchau. Por enquanto. — Olhou para a estrada de terra sabendo que a partir dali sua vida mudaria por completo.


			Heitor parou na ponte de pedras da cidade, o arrependimento já batendo em sua porta. 


			— É, garota, eu espero estar fazendo a coisa certa, porque agora não tem mais volta. — Bateu com os calcanhares na barriga do animal e a égua adentrou a cidade azul escuro.


			O castelo ficava no meio da cidade, não tinha como não o ver. Ele era feito de uma espécie de pedra preta, como se a galáxia pudesse ser transmitida a uma parede. Os portões, que eram abertos aos súditos, eram dois, um no sul e outro no norte, ambos eram gigantescos, com espinhos afiados. E em torno do castelo, como na cidade, havia uma muralha, claro, menor que a original. Mas ainda assim era alta.


			Heitor pegou de volta o panfleto, parando embaixo de uma luz fraca de uma vela em cima de um longo poste — “Ala norte”, então ele deu uma cutucada em Manchas e, engolindo em seco, avançou para o local. A única coisa que se escutava na rua eram os cascos do cavalo batendo contra as pedras e ecoando pela cidade. A neblina densa bloqueando parte da visão.


			Lá havia apenas pessoas bem-vestidas, com ternos ou vestidos de gala, com suas carruagens e cavalos de raça esperando sob a luz do amanhecer que tinha começado a surgir. Heitor pulou de Manchas para o chão, fazendo subir uma nuvem de pó da calçada.


			Sentindo cada pedaço de seu corpo tremer, ele se aproximou das pessoas. “O que você está fazendo?”, gritava uma voz em sua cabeça — tentou ignorá-la, mas a cada passo que dava, ela se elevava. As pessoas olharam Heitor com certo desgosto. Ele ficou no final da fila encolhido, esperando que ninguém mais conseguisse vê-lo.


			Quando o Sol começou a brilhar, o jovem não suava apenas por conta da ansiedade, mas também do calor infernal. Os olhos focados no chão.


			Finalmente tinha chegado sua vez e ele andou até o portão feito de ferro com vários espinhos na lateral, ergueu os olhos e observou apreensivo a carranca de um guarda, sua armadura cintilando ao sol.


			— Quantos anos você tem e qual é seu nome? — O homem pediu com os olhos semicerrados enquanto segurava um maço de papéis em uma mão e na outra um lápis.


			— T... tenho 17, e meu n... nome é Heitor. — O menino respondeu gaguejando, o guarda era tão alto que fazia sombra sobre ele.


			— Certo... me mostre suas faíscas e pode entrar. — Ele pediu, ficando na frente do portão e finalmente tirando a cara das folhas brancas.


			Heitor recuou para trás.


			— Faíscas? — Perguntou, erguendo uma sobrancelha.


			—  Vai mesmo fazer essa brincadeira comigo? Eu não estou com saco para isso — O homem pressionou os dedos nos olhos. — Só vamos logo com isso.


			— D... desculpe, senhor, mas eu não tenho nenhuma faísca.


			— Ah, um sem-visão. — Ele pareceu estranhar a palavra, como se não a dissesse há muito tempo. — Cai fora daqui.


			— Ah, qual é? O portão está atrás de você, por que não o abre rapidinho? Eu entro e o senhor finge que nunca me viu. — A careta do homem se tornou uma mistura de raiva e frustração. — Ou eu posso calar a boca e ir embora.


			— Eu acho essa a melhor opção. — Respondeu o guarda, cuspindo no chão.


			— É, eu também. — Suspirou Heitor, dando as costas ao homem e indo direito para Manchas.


			Com os ombros caídos Heitor, pegou Manchas e começou a seguir pela rua rente aos muros do castelo. “Ótimo”, pensou ironicamente quando bateu de leve na barreira, mirou seus olhos cor de avelã para cima.


			Uma ideia nasceu nele bem devagar, mas ele gostou e a alimentou, virando assim um plano. A barreira de pedra tinha em torno de 10 metros, “como passar por isso?”, se perguntou, coçando a cabeça, os relinchos de Manchas ecoando ao fundo.


			— Manchas, dá pra parar? Tô tentando pensar e com esse... — mas Heitor não terminou a frase ao ver o que a égua estava tentando mostrar. — Você é uma gênia! 


			Heitor correu até o animal, Manchas relinchava para um cipó, que deveria ter nascido de uma árvore perto do muro. Ao mesmo tempo que Heitor achou aquilo ótimo, achou estranho. “Como um castelo tão protegido poderia deixar passar uma coisa dessas?”.


			Heitor era um menino pequeno, tinha 1,65m de altura. Manchas deveria ter 1,80”, “Talvez nós dois juntos dê a altura até o cipó”. Montou de novo no animal e se colocou abaixo da planta verde que balançava de um lado para o outro.


			O menino se preparou, ainda não acreditando que estava fazendo aquilo, se fosse visto com toda certeza ele seria morto; ficando em pé em cima de Manchas quase tocava a planta, mas ainda não era suficiente suas contas estavam erradas... como sempre. Então ele teria de pular.


			— Ah, pela Lua... — Heitor suspirou, pegou impulso e fez o salto.


			Por alguns segundos tudo ficou em câmera lenta e, esticando até as pontas dos dedos, tocou de leve o cipó com a mão direita, mas não foi o suficiente e a gravidade fez seu trabalho. O menino começou a ir para baixo, o pânico passando pelo rosto do Heitor. Rapidamente, ele jogou o braço esquerdo, em uma tentativa desesperada de não dar de cara com o chão.


			Sentiu a mão fechando sobre a superfície verde e lisa, mas todo o peso do corpo do menino foi jogado naquele braço, que foi esticado e fez um enorme estalo, como se fosse um galho quebrando em dois. Heitor soltou um gemido de dor, ainda estava descendo para baixo, então como em um impulso jogou os dois pés para frente e freou o seu próprio corpo, que finalmente ficou imóvel.


			Os relinchos de Manchas chamaram atenção, olhou para baixo com um sorriso meio frouxo e disse:


			— Eu estou bem! Volto para te pegar depois. — E, com uma piscadela, o menino começou a subir, os músculos faltando força. — Ah, por que eu fui levar uma vida tão sedentária? 


			Os pulmões clamando por ar, começou a subir a muralha, torcendo para ninguém o ver; lá do topo, ele vislumbrou e seus olhos se arregalaram com o tamanho do castelo de Amon. Ele era grande, isso era óbvio para Heitor, só não esperava que fosse tanto. Era uma construção de quatro andares, enormes janelas brilhantes com pedras escuras como a noite na parede. Havia duas portas, uma gigantesca e uma bem pequena na lateral. “A porta grande deve ser para os convidados, se quero entrar despercebido, o certo é ir pela pequena”.


			— Ótimo, plano feito, só falta agora... — Disse Heitor enquanto arfava, os cabelos pretos agora sendo jogado para trás por conta do vento. Ele olhou para baixo, mais 10 metros de descida. — A descida...


			Agarrado ao cipó, ele começou a segunda parte de seu trabalho, nenhum guarda observou sua entrada clandestina. De novo, o cipó não alcançou o chão como do lado de fora da muralha, fez uma oração em silêncio e pulou. Heitor caiu de uma altura alta, poderia ter quebrado algum osso. Mas, felizmente, estava bem.


			—  Se eu não sair vivo, não vou ficar surpreso. — O menino resmungou se levantando. Quando ficou em pé, o corpo de Heitor relaxou, mas não sua mente.


			— Eu sou louco? O que eu tô fazendo?! — Ele observou o jardim onde tinha descido, árvores de todos os tipos, tamanhos e troncos de todas as cores cresciam de forma aleatória. — Claro, árvores de todos os lados, mas nenhuma perto da muralha.... afinal. Como aquele cipó estava ali?


			A grama estava rente ao chão e as amoreiras nasciam perto de outros dois muros de pedra que ficavam à direita e à esquerda do castelo.


			 — Tá, Heitor. Calma, lembre-se: você faz isso por sua mãe. Por sua mãe.


			Tentou se acalmar com essas palavras e caminhou até a porta de madeira pequena. Enquanto ia até ela, aproveitou para sentir o aroma doce das plantas que percorreriam o ar e entravam em suas narinas, atentando os olhos castanhos atentos a qualquer coisa, tentando aliviar o medo, ele mordeu a ponta dos dedos, mas não deu muito certo.


			Tocou a maçaneta da porta, que era fria, feita de metal. Heitor respirou. “Você consegue fazer isso, é pela sua mãe”, e juntando toda a força que tinha, empurrou aquela porta. Quando fez isso, o ar frio do castelo bateu contra seu rosto esfriando até seus ossos.


			Tremendo, puxou a porta devagar para fechar, seus olhos se assustaram com a escuridão que era lá dentro. Heitor sentiu agora os pelos transparentes dos braços se levantarem, “As janelas que estão aqui são de enfeite? Por que luz nenhuma entra aqui?”, pensou, seguindo o corredor escuro, torcendo para estar indo na direção certa. “Pensando agora, esse plano foi bem ruim ...”.


			Cada passo dele ecoava pelas paredes, Heitor se encolheu sentindo que era o único ser vivo do planeta, por que lá era tão quieto? Tinha tanta gente lá fora falando pelos cotovelos. Por que ali não entrava um único som? 


			Ele parou na frente de um quadro de uma mulher de pele negra e olhos castanhos escuros. “Definitivamente estou perdido! Que beleza!”. Ele respirou e apurou os ouvidos, talvez se achasse um criado ou alguém que trabalhasse no castelo, poderia lhe mostrar a direção. Até que seus ouvidos captaram uma conversa ao fundo, algo distante, mas à medida que avançava pelos corredores se tornava bem maior.


			Ele acelerou o passo, pensando finalmente ter encontrado o lugar das audições, o jovem virou na curva do corredor, mas quando viu o que realmente era, tampou a boca e fechou os olhos. “Agora babou”.


			— Quem é você? — Cuspiu um guarda de sobrancelhas erguidas.


			— É... eu... eu vim para ser — Ele notou como a palavra soava boba. — A babá da princesa.


			— Ah, é mais um participante perdido. — A outra guarda soltou com a voz suave. — Vamos leva-lo até Ágata.


			O alívio tomou conta de Heitor e pôde respirar novamente. Começou a seguir os guardas, mas foi surpreendido quando o outro soldado o puxou pelo braço e disse: 


			— Mas antes, me mostre suas faíscas.


			— Ah... minhas... minhas faíscas? É que... eu estou sem gás no momento. Não consigo fazer isso o tempo todo, sabe? — Heitor inventou a desculpa apressado, suando frio.


			Os guardas trocaram um olhar desconfiado e logo os dois miraram Heitor. Tentou recuar para trás, mas seu antebraço estava envolvido pela mão pesada do guarda. 


			Em um tique-taque de coração, os dois soldados levantaram Heitor do chão, puxando-o para algum lugar que ele não sabia qual seria. Mas, tinha um palpite a Rainha, a quem mais eles levariam um invasor? Heitor lutou contra eles, batendo o seu corpo contra o deles.


			— Espera! Espera! — Gritou Heitor tentando se livrar das mãos ásperas dos soldados.


			— Parem! — Gritou uma voz suave, mas forte.


			Uma terceira pessoa adentrava no corredor, ele só conseguia ver sua silhueta, baixa e magra. Seja quem fosse era importante, porque os guardas soltaram Heitor no mesmo instante que aquela voz ecoou pelo ambiente e se abaixaram em uma longa reverência. E o menino simplesmente ficou parado ali tentando identificar quem era a pessoa na escuridão.


			— Ah... olá? — Perguntou sussurrando.


			Uma velha senhora, miúda e de pele negra, uma pinta preta embaixo de seus olhos brancos, os cabelos grisalhos encaracolados e curtos. Tinha várias rugas e linhas do tempo em sua face, usava uma camiseta branca com mangas longas e uma saia azul clara que passava de seus pés e se estendia pelo chão. 


			— O que está acontecendo aqui? — Perguntou a velha com curiosidade.


			— Desculpe, Cora, estávamos levando esse sem-visão para Fernandez. Ele invadiu o castelo. — Respondeu a guerreira, ainda abaixada ao lado de Heitor.


			Em um movimento de respeito, Heitor também se ajoelhou ao ver Cora. Não fazia ideia de quem ela era, mas se os guardas se curvaram, ela deveria ser alguém muito importante. E Heitor já estava envolvido em problemas demais para se preocupar com desacato a autoridade. Ela tinha os olhos parados em um único ponto e as orelhas apuradas ao que os soldados diziam.


			— Como é seu nome? Invasor? — Perguntou, falando a palavra “invasor” com certo deboche.


			— Heitor Costas. — Respondeu, sentindo a face esquentar enquanto focava sua visão ao chão.


			Ao ouvir esse nome ela arregalou as pupilas esbranquiçadas e colocou a mão trêmula e cheia de anéis na boca.


			— Deixe que eu levo esse invasor super perigoso. — Ela avisou, agora sua surpresa se tornando um sorriso. — Venha. — Ela pediu, estendendo a mão.


			Os soldados se entreolharam, as bocas abertas e os olhos esbugalhados. Nenhuma palavra foi trocada de tão chocados que estavam.


			Heitor aceitou a mão um pouco receoso. 


			— Obrigado, Cora. — O menino sussurrou.


			Cora o puxou em uma direção para longe dos guardas. A cada passo que dava, Heitor sentia que um peso enorme saía de suas costas e podia respirar mais aliviado. 


			— Olha, senhora. — Heitor coçou a garganta. — Eu não sei o porquê você está me ajudando. Mas eu agradeço, muito obrigado, mesmo, você salvou minha pele.


			— De nada... Heitor. Eu posso estar sendo muito precipitada, mas eu acho que essa não será a única vez que vou salvar sua vida. — O menino arregalou os olhos para ela, que estalou os dedos e um pássaro voou do meio da escuridão, as penas azuis refletindo na luz. — Mas mudando de assunto, por que invadiu o castelo? 


			O menino manteve a boca aberta e os olhos também. O animal que surgiu das sombras e pousou no ombro da velha era uma ave, as penas azuis brilhavam, ela tinha uma faixa amarela em torno tanto do bico negro e pontudo quanto dos olhos castanhos.


			— Isso é uma arara-azul?! — Perguntou boquiaberto. — Nunca tinha visto uma antes! E nem tão de perto! 


			— Ora, pelo jeito você sabe de animais. Esse é Catu. — Ela passou a mão na cabeça do bicho, que soltou um assobio de felicidade. — Mas você não respondeu minha pergunta.


			— Ah... bom — Heitor olhou para os lados. — Eu não sei o que são essas tais de “faíscas”, mas tenho certeza de que não tenho elas. E não me deixaram passar do portão por causa delas... então eu... entrei no castelo.


			— Sem falar para ninguém? 


			— Sem falar para ninguém. — Repetiu o menino.


			— Corajoso de sua parte. — Heitor notou quando ela deu um sorriso pequeno. Ela tinha aprovado tal ação?


			Os dois andaram pelos corredores até um par de escadas em espiral que levava ao segundo andar do castelo. Heitor hesitou ao pisar no primeiro degrau.


			— Para onde está me levando? — Perguntou agarrando nas mangas da camiseta.


			— Você não queria o emprego? Até pulou o muro para o ter.


			— Sim, eu quero! Eu preciso dele!


			Ela parou no meio da escada.


			— Então vou te levar ao centro de tudo. A pessoa que vai decidir se você fica ou sai, Heitor Costas. — E então continuou a subir os degraus.


			— Ei! Me espera! — Ele correu atrás de Cora. — Não posso te seguir se não te ver!


			— Essa é a coisa mais boba que eu já ouvi. — A velha deu uma risada e continuou seu caminho.


			O segundo andar era mais iluminado do que o primeiro, mas ainda assim era escuro demais para Heitor. Lá tinham bem mais janelas, bem mais armaduras e o pior: guardas. Heitor estava ali só fazia alguns minutos, mas já detestava aqueles caras. Quando alguns soldados passaram por eles, o menino se posicionou atrás de Cora.


			— É aqui seu destino. — Ela anunciou, parando de repente.


			Heitor olhou intrigado para frente: ali tinha apenas uma porta de madeira dupla com uma menina mais ou menos da idade de Heitor, parada com os braços cruzados, parecia ser a guarda-costas mais durona que já tinha visto. Ela era loira, os cabelos curtos um pouco abaixo da orelha, os olhos verdes em fendas analisando tudo, sua sobrancelha, que era da mesma cor que o cabelo, tinha um risco, cicatrizes pequenas cobriam seu rosto, junto de vários piercings. Mas o que mais chamou a atenção dele foi um que ficava no septo do nariz da menina. Ela era alta e gorda, usava uma regata preta com uma calça rasgada com botas de couro até o joelho.


			O menino começou a tremer de novo e deu alguns passos para trás involuntariamente, ele engoliu em seco.


			— Calma, Heitor Costas, não te levei à Rainha, te levei até Ágata.


			O menino teve a sensação de déjà vù com o nome.


			— A princesa?


			— Essa mesma. — A velha deu um sorriso e seguiu em frente com o menino logo atrás.


			Heitor abaixou a sobrancelha, por que aquela velhinha estava sendo tão gentil com ele? 


			Eles se aproximaram da guarda-costas de aparência mal-humorada.


			— Mariane. — Cora cumprimentou a mulher ao lado da porta.


			— Sim, Cora? — Falou Mariane, seus olhos focaram em Heitor, o menino ergueu a mão e com um gesto tímido tentou dar oi, mas ela o ignorou.


			— Esse é Heitor, ele é o último dos concorrentes. — Explicou Cora, o tom doce.


			— Ah, um dos últimos concorrentes? Que você mesma trouxe? — Mariane cruzou os braços. — Sei lá, achei isso meio suspeito.


			Mariane continuou analisando Heitor com a sobrancelha falhada erguida, e a boca em curva para baixo, o que fez ele tremer um pouco.


			— Tá tudo bem. — Ela ergueu as duas mãos para cima. — Só me mostre suas faíscas e pode entrar.


			— Eu... eu... não tenho nenhuma — Heitor admitiu olhando para baixo.


			— Ele é um sem-visão! Cora! — A menina repreendeu a velha.


			— Mariane, não se preocupe, se alguém chamar sua atenção por isso, pode dizer que a responsável foi eu. — Cora colocou sua mão esquelética no peito e Catu soltou um longo assobio perante o gesto.


			— Eu vou pôr mesmo! — Mariane cuspiu e encarou Heitor, quase o matando com o olhar. — Entre logo, pirralho.


			— Ah, obrigado. — Sussurrou Heitor para Cora enquanto passava por ela, a velha deu um sorriso sem mostrar os dentes. Ele olhou para Mariane por alguns segundos. — Obrigado você também.


			A loira arregalou os olhos e os cabelos deram um leve arrepiada, ela fitou Heitor, os olhos verdes brilhando. Ela abriu a boca para falar algo, mas voltou a fechar.


			Heitor puxou a porta dupla, ainda tremendo, mas o coração quentinho, não sabia porquê, mas Cora tinha o ajudado e parecia feliz com isso. Quem era aquela velhinha e por que tinha feito tal coisa?


			Essa ala do castelo era da cor roxo escuro. As luzes ali eram fornecidas por várias velas. Tinha apenas brinquedos bem-organizados e um carpete redondo com uma mesa de madeira no centro.


			E atrás da mesa, uma menininha, pequena, os olhos enormes de cor castanho claro. Seus cabelos pretos e enrolados estavam presos em dois coques, usava um vestido comprido com a mesma tonalidade do quarto. Tinha os olhos caídos e focados abaixo, a boca fechada e as mãos na frente do corpo. 


			— Ah... oi. — Cumprimentou Heitor com um sorriso no rosto.


			— Oi! — Ela deu um sorriso. — Sabe que está atrasado, não é? — A menina perguntou, erguendo uma sobrancelha.


			— É, eu não sou muito pontual. Me desculpe. — Disse Heitor sentindo o rosto ficar vermelho enquanto se ajoelhava na frente da pequena mesa.


			— Sabe que isso não ajuda, né? Suas chances. Ficar falando no que você é ruim só diminui a probabilidade de ser contratado. — Ela disse, não em um tom de advertência, mas sim como uma curiosidade.


			O jovem engoliu em seco, talvez fosse mais difícil do que pensava. “Lembre-se: o que você fazia quando você precisava cuidar das crianças do sítio vizinho?”.


			Heitor já teve todos os empregos que você puder imaginar, desde lavador de carruagens até cuidador de animais, crianças e velhinhos. Ele era um faz-tudo ambulante.


			Heitor se levantou rápido e olhou para todos os brinquedos guardados em caixas e prateleiras.


			— Qual é o seu brinquedo favorito?


			— O quê? — Ela ergueu outra vez a sobrancelha.


			— Qual é o seu brinquedo favorito? — Heitor perguntou de novo. — Preciso saber do que você gosta se eu for sua babá. — De novo dando uma olhada no quarto, ele viu um cavalo de madeira lindo, ele brilhava na luz. — Olha esse, por exemplo! Qual é a história dele?


			— Não pega! — Gritou a menina se levantando e o menino parou no mesmo lugar. — Por favor, esse brinquedo não.


			Heitor deu dois passos para trás.


			— Claro, não pego. — Ele voltou a sua posição original.


			— Mas... — Começou Ágata quebrando o silêncio. — Eu gosto muito dessa onça — Ela ergueu um ursinho de pelúcia velho sem um olho. — Eu chamo ela de caolha.


			— É, deu pra perceber o porquê. — Heitor riu, apontando o olho faltando do boneco.


			Heitor soltou um sorriso, sabia que tinha conseguido fazer ela falar com ele. Isso já era algo muito bom. Um leve sentimento de orgulho brotou em seu peito e logo sumiu. Como se despertasse de um sonho.


			— Gostei da caolha, quer brincar com ela? Podemos brincar de casinha.


			— Eu posso... — Ela colocou a mão na frente do peito. — Escolher? 


			— Claro, é você que está brincando, pode escolher... — Heitor achou aquela pergunta tão boba. Como que ela não poderia escolher o que quer? 


			— Ah, então — Um sorriso saiu de leve. — Minha mãe nunca me deixa brincar de cabana, ela fala que não é coisa de princesa.


			Heitor achou aquilo estranho, mas ignorou. Talvez a Rainha tivesse seus motivos, mas por outro lado... não deixar a criança brincar de uma coisa é um tanto peculiar.


			— Então vamos fazer uma cabana, pegue algumas daquelas cadeiras ali e eu pego o tapete e alguns panos. — Mandou Heitor puxando o tapete.


			Depois de meia hora ou mais – por ser o último, Heitor tinha bem mais tempo do que os outros participantes — ele observou de longe a cabana, analisando se estava certa.


			— Ficou bom? — Perguntou Heitor, olhando a pequena criança.


			— Ficou ótimo! — Disse ela com entusiasmo.


			Mas então a porta se abriu, Mariane adentrou no quarto e fez uma careta quando viu a cabana que tinha sido recém feita.


			— Tá, o que era para ser isso? — Ela perguntou agora virando a cabeça.


			— Uma cabana, Mari! Olha para ela! Heitor que fez, não ficou incrível? — Ágata foi ao lado da guarda.


			“Com toda certeza ela não acha incrível”, pensou Heitor, colocando as mãos no bolso.


			— Você que fez, pirralho? — Ela perguntou olhando Heitor de cima a baixo.


			— Ah... s... sim! — Heitor gaguejou, o que deixou ele com ainda mais vergonha.


			Mariane não disse mais nada, apenas observou de novo aquela cabana que, pela sua cara, considerava uma catástrofe.


			— Vem. — Ela agarrou Heitor, ele sentiu na hora a poderosa mão se fechando em torno de seu pulso.


			— Nossa, como você é forte! — Ele falou tentando tirar o pulso. — Espera, onde você tá me levando?


			— À escolha... imbecil. — Ela rosnou e olhou para a princesa. — Ágata, você espera que alguém te acompanhe até o grande salão. Está bem?


			— Está. — Ágata olhou para Heitor. — Tchau — Ela fez esforço para lembrar. — Heitor, esse é seu nome, né?


			— Sim, esse é meu nome. — Ele confirmou dando tchau para ela enquanto a guarda-costas o puxava para fora.


			Mariane começou a guiar o menino pelos corredores, ela se orientava com tanta facilidade por eles. “Como ela não se perde? Para mim todos eles são iguais. Até os quadros parecem iguais”. Heitor observou uma pintura na parede. “Tenho certeza de que já vi esse quadro umas quatro vezes”.


			— Rã, sabia que a Rainha não gosta que Ágata brinque de cabana, não é? — Mariane contou, agora soltando o pulso de Heitor.


			— Essa é a coisa mais ridícula que já ouvi. Uma criança não pode brincar do que ela quer. — Heitor bufou observando o pulso agora vermelho.


			— Se você for quebrar as regras do castelo. — A loira olhou em volta para garantir que ninguém estava perto. — Tomara que seja contratado. Precisamos de um pouco de caos nesse lugar.


			— Não! Pelo amor da Lua! Não diga que quero quebrar as regras do castelo à Rainha.


			— Não vou dizer. Nós não somos amigas, quase ninguém fala com ela. — Mariane parou na frente de uma porta. — Mas eu ficaria feliz se você não contasse a ela que eu disse que esse lugar precisa de “caos”.


			Sem aviso, Mariane abriu a porta e Heitor arregalou os olhos ao ver quantas pessoas estavam lá dentro. Ele tremeu, nunca esteve com tantas pessoas no mesmo espaço.


			— Bom... Bora lá, pirralho! — Mariane agarrou os ombros de Heitor e o jogou para dentro da sala. 


			Se levantando do chão, sentindo o rosto ficar quente e as orelhas também ao perceber que todos os olhares estavam nele. “Não é de menos, eu beijei o chão”, pensou Heitor, ficando de pé e limpando a calça, envergonhado e sentindo que sumiria perante os olhares de todos, correu para trás de um dos pilares que sustentava a sala e se apoiou nele.


			Aproveitando o minuto de descanso olhou em volta.


			A sala era grande e o teto alto, com quatro pilares que sustentavam o teto da ala. As cores variavam entre branco e dourado, mas o que mais chamou a atenção de Heitor foram as várias mesas distribuídas aos cantos e no centro da sala com vários petiscos e bebidas.


			Heitor olhou para as mini comidas, sua janta já tinha sido digerida fazia horas, café da manhã não tinha tomado. Sua barriga roncava de fome.


			Aproximou-se das mesas, os olhares indo de novo a ele.


			Nunca tinha visto nada daquilo, pegou um que parecia o mais apetitoso, uma esfera preta com confeitos em cima. Levou até a boca com medo de não gostar, porque já tinha analisado o lugar. Não teria onde cuspir caso não gostasse.


			Primeiro era sem gosto, mas depois o doce invadiu sua boca tão rápido que até se assustou. Na mesma hora ele adorou. Pegou mais da comida e voltou para seu esconderijo, aproveitando o sabor de cada uma até o momento da escolha.


			Quando terminou de dar a última mordida no lanche, a porta no canto direito da sala se abriu.


			Uma mulher alta adentrou no grande salão e automaticamente todo mundo foi ao chão em uma longa reverência. Ela era magra e em sua pele negra dava para ver seus ossos, tanto do rosto quanto da clavícula. Seus olhos eram castanho-claros e, semicerrados, observavam todos no salão. Abaixo de sua coroa de puro ouro com várias pedras lápis-lazúli, os cabelos marrom-escuros encaracolados, que caíam para baixo, amarrados na ponta, alcançavam sua cintura. Ela usava um longo vestido azul pastel. Logo atrás veio uma menina pequena que Heitor reconheceu como Ágata, que passava seus olhos pela plateia e então pousaram em Heitor. Ela deu um sorriso e o menino notou que ela não tinha um dente, ele sorriu de volta e balançou a mão.


			O terceiro a entrar na sala foi um homem que também tinha a pele negra, era careca e tinha uma barba rala, cicatrizes percorriam todo seu corpo, elas eram parecidas com as de Mariane, mas maiores e mais fundas. Usava um terno preto e sapatos que brilhavam, seus olhos eram escuros como a noite. Ele deu uma olhada em todo o espaço, parecia matar todos ali apenas com o olhar. O homem parou os olhos em Heitor, ele gelou, engoliu em seco e desviou rapidamente os olhos.


			O menino só se atreveu a ergueu os olhos quando mais uma pessoa passou pela porta. Uma mulher alta, mas menor que a Rainha e magra. Sua pele era branca, seus olhos eram azuis e seus cabelos pretos e lisos que desciam até suas costas, um nariz empinado, os cílios gigantes que podiam ser vistos de longe. As unhas pretas berrantes, usava um vestido do mesmo tom. Ela vinha com um enorme sorriso e balançava a mão acenando a todos que via. A mulher também pousou os olhos em Heitor, mas, diferente do outro homem, ela os manteve por um longo tempo. Ela parecia incomodada, ele ignorou o olhar e virou a cara para o teto.


			Heitor quase se engasgou ao ver que a última pessoa da família real era a velha que tinha o ajudado antes, Cora, que era seguida de perto por Catu e que pousou bem em cima da cabeça do menino.


			Todos no salão abriram a boca para o fato, inclusive Heitor.


			“Minha Lua! Ela é da família real! Agora que não sou escolhido.”, pensou olhando desajeitadamente para o pássaro em seu poleiro. “Se ele não fizer nenhuma necessidade em mim está ótimo”.


			— Bom dia, meus filhos — A mulher de azul disse erguendo a mão para que ficassem em pé novamente. — Hoje, minha filha Ágata receberá uma babá, à escolha dela, é claro. Mas já aviso, não será fácil! Não é porque ela é uma criança que vai ser apenas brincar e alimentar. Vocês vão ficar o dia todo com ela e, além de cuidados básicos, vão fazer a segurança dela! E destinar todo seu trabalho para a proteger! — A voz dela era forte, fazia com que todos ficassem quietos apenas com uma palavra. — E claro, morar no castelo, já garantindo aqui que terão um quarto propício, três refeições, banheiro e água à vontade. Além do salário.


			Heitor sentiu o estômago embrulhar. Ele sabia que teria que morar ali, mas só tinha caído a ficha agora de que não poderia sair em hipótese nenhuma do castelo sem as ordens da Rainha ou sua permissão. “Se acalme, você nem foi escolhido e já está preocupado com isso?”.


			— Quem — Heitor saiu de seus pensamentos com a fala do homem cortando o silêncio. Ele tinha a voz grossa, mas a da Rainha colocava mais medo em Heitor — acha que não consegue lidar com isso pode sair pela porta. Agora!


			O menino escutou as portas abrirem e fecharem, mas não conseguiu ver quem se retirou.


			— Já que eles desistiram, talvez vocês tenham mais chances! — Tentou animar a mulher de olhos azuis. Mas sem sucesso.


			— Enfim — A Rainha lançou um olhar de riso a outra mulher. — Espero que saibam que isso vai ser difícil e que vai exigir 150% de todos. E não se esqueçam dos perigos que uma princesa tem que passar diariamente. E as coisas estão ficando mais... perigosas a cada dia. — Ela disse isso com receio e ergueu seus olhos castanhos para a plateia. — Agora que estão avisados, Ágata, pode escolher.


			Heitor se sentiu um animal de certo modo, todos em uma sala e a menina escolhia qual mais tinha gostado. Franziu a testa com tal pensamento e olhou em volta, se fosse pensar desse jeito, todos ali eram cachorros de raça, pitbulls, pastores-alemães e dálmatas, todos com enfeites e roupinhas caras. E ele? Heitor era apenas um vira-lata caramelo, não tinha raça, não tinha riqueza, nem roupas e muito menos enfeites. Mas podia ser um ótimo companheiro.


			A princesa desceu da escadinha do palco e olhou todos em volta e Heitor esperou na ponta dos pés, era um dos primeiros, sabia que se era para ser ele, ela já o teria visto. Quem não viu o menino quando Catu pousou em cima de sua cabeça?


			Mas a menina não foi até Heitor. Ágata adentrou no meio de toda aquela gente e puxou uma mulher, baixa e com uma cara de sapo — Heitor não sabia se achou aquilo porque a mulher era assim mesmo ou se estava com raiva.


			— É essa. — Avisou Ágata olhando para sua mãe.


			A Rainha balançou a cabeça aceitando a decisão. Mas quando ela foi abrir a boca para responder, Cora interveio com uma mão na frente da cara da mulher. O que fez Heitor arregalar os olhos. Primeiro, como ela andou tão rápido? Segundo, ela poderia simplesmente colocar a mão na cara da Rainha e não aconteceria nada? Tipo, nenhuma execução nem exílio? 


			— Calma. — Pediu Cora, fazendo Catu gritar afundando suas garras no couro cabeludo de Heitor, que trincou os dentes com a dor.


			A mulher de cabelos pretos pareceu se interessar pela repentina mudança, mas o homem ao contrário, pareceu muito desconfortável. Com toda certeza ele só queria sair dali.


			— Querida — Cora virou o rosto para a princesa —, algumas decisões se tomam no coração. Não no cérebro. Só queria dizer isso, podem continuar.


			O silêncio reinou novamente e Ágata virou a cabeça para o lado fitando Heitor e o enorme bicho azul que pousara em sua cabeça. Ele deu um sorriso amarelo e ela respondeu com uma sobrancelha levantada, como se dissesse “belo piolho gigante”.


			— Então eu escolho Heitor! — Ela anunciou.


			— E quem seria esse menino? — Perguntou a Rainha olhando para a filha com interesse.


			Heitor deu um passo para a frente, as pernas bambas que mal conseguia se equilibrar nelas. Talvez um pouco fosse culpa da ave pesada em cima de sua cabeça, mas grande parte era nervosismo.


			— S... sou... e... eu! — Ele anunciou, “Pare de gaguejar!”.


			— Olá, jovem. — Cumprimentou a Rainha com um sorriso leve no rosto. — Bom, se escolheu Heitor. Ele será nosso novo...


			— Espere! — Gritou o homem fitando não a mulher, mas sim Heitor. — Sabe que sempre temos que verificar as faíscas.


			A Rainha o lançou um olhar severo.


			— Eduardo, não vou fazer isso.


			— Não vou correr o risco de um sem-visão cuidar da minha sobrinha, Fernandez!


			— Ela é minha filha, Eduardo — A Rainha cuspiu, ressaltando o “minha” na cara do homem.


			— Ele não entra se eu não ver as faíscas dele.


			— Se eu mandar ele entrar, ele entra, Eduardo. — Fernandez semicerrou os olhos.


			— O que custa? — A mulher de olhos cor de céu perguntou se intrometendo. — Peça a ele. Quanto mais rápido fizermos isso, mais rápido acaba, Fernandez.


			A mulher bufou.


			— Ágata, por favor. Vá esperar lá fora.


			— Mas mãe... — A menina pareceu que iria contrariar, mas a Rainha foi mais rápida.


			— Agora. — Repetiu, não tirando os olhos do homem.


			Ágata lançou um olhar a Heitor e saiu pela mesma porta que entrou, os passos lentos e arrastados.


			Heitor se encolheu, não queria testemunhar uma briga de família, principalmente uma da família real.


			— O que estão esperando? O resto de vocês, sumam! — Gritou Cora, ríspida, e todos se apressaram a sair dali. A sala toda ficou vazia, a não ser pela família.


			— Por que você quer fazer isso?! — Perguntou Fernandez indo em direção ao homem. — É claro que ele tem faíscas, acha mesmo que os guardas deixaram ele passar se não fosse um com-visão?


			— Se ele não tem nada a esconder, Fernandez, ele mostrará sem problema nenhum! — Retrucou o homem.


			“Por favor, não me pergunte se tenho faíscas”, pediu mentalmente Heitor se ajeitando nas pernas. Elas já estavam começando a doer.


			— Ah, pela Lua, chega disso. — Pediu Cora.


			— Mostre logo suas faíscas... como é o seu nome mesmo? — Eduardo perguntou com desdém.


			— Heitor, meu nome é Heitor. — Repetiu o menino tentando não soar mal-educado.


			— É, Heitor — Ele disse o nome como se fosse um palavrão. — Mostre suas faíscas.


			Fernandez bufou perante a fala e a outra mulher se aproximou devagar, bem interessada no que aconteceria em seguida.


			— ... Faíscas? Tipo fogos de artifício? — Heitor tentou entender o que era aquilo. Mas foi repreendido pelos olhares dos irmãos, apenas a morena riu disfarçadamente perante a situação. 


			— Acha que estamos brincando aqui? — Eduardo perguntou, a boca em um rosnado.


			— Não, não. Eu sei que não estão brincando, mas... eu não tenho... faíscas. Eu não faço faíscas. — Admitiu ele e um silêncio caiu sobre todos.


			Até que a mulher de cabelos pretos deu um passo à frente.


			— Tá... isso é um problema? — Ela perguntou, seus olhos azuis-claros focados em Fernandez.


			— Como? É claro que é um problema! Ele é um sem-visão? Quer mesmo um deles protegendo Ágata? Ela vai ser morta no primeiro ataque! — Respondeu Eduardo.


			— Não acredito que vou dizer isso, mas concordo com meu irmão. — Fernandez olhou para Eduardo com certa raiva. — Ágata vai estar em perigo com ele.


			Heitor escutava tudo com ouvidos apurados, mas não entendeu nada. “Incrível como eles falam de mim como se eu não estivesse aqui”. Ele abaixou o cenho para o fato.


			— Ei! — Gritou Heitor e todos os olhares foram para ele. — Olha, eu posso não ser um tal de com-visão, aliás, o que isso significa?


			— Não te interessa. — Disse Eduardo ferozmente e Heitor sentiu sua coragem indo pelo ralo.


			— Tá, posso ser um com-visão! Sem-visão! Mas o que importa é que eu vou cuidar de Ágata, eu juro. — Heitor olhou para todos. 


			O silêncio reinou de novo no lugar, a única coisa que se escutava era Catu assobiando uma canção que Heitor tentou identificar, mas falhou miseravelmente no ato.


			— Acredito nele. — Comentou Cora com a voz calma e um sorriso no rosto.


			— Não vou levar à sério um menininho que tem uma ave na cabeça. — Eduardo disse olhando bem fundo nos olhos de Heitor.


			— Ah, Cora, por favor! — Pediu Fernandez.


			— Pergunte o nome dele. — Disse Cora delicadamente. — Só pergunte o nome dele, ande.


			— Tá bom! — Fernandez bufou de novo, com toda certeza ela achava aquilo ridículo. — Qual é seu nome, menino? Seu nome completo?


			— Heitor Costas. — Respondeu achando aquilo — assim como a Rainha — uma idiotice.


			O queixo da Rainha quase caiu, Eduardo arregalou os olhos. A mulher de olhos azuis deixou a feição séria, mas um olhar estranho passou por seus olhos claros.


			Heitor achou aquilo tão estranho, não vinha de uma família rica. Por que se impressionar tanto com seu nome?


			— Eu disse algo... errado?


			Todos trocaram olhares. Pareciam estar tendo uma conversa mental.


			— Não posso deixar um sem-visão cuidar da minha sobrinha! — Sibilou Eduardo sua voz tão áspera como uma lixa.


			— É minha filha também, patife. — Respondeu Fernandez, passando a mão sobre o queixo.


			— Ele é um sem-visão, tá, mas e daí? Fernandez, ele vai fazer todos os serviços do mesmo jeito. A segurança está reforçada. — Disse a mulher de cabelos pretos. — E você sabe que Ágata não vai te perdoar se esse menino não for a babá dela. — A morena apontou com o dedão para Heitor, tão repentino que até assustou o menino.


			— Quem estiver a favor de Heitor Costas ser o guardião de Ágata levante a mão. — Cortou Cora com a mão já erguida.


			A moça de cabelos pretos levantou a mão pálida para cima também, Eduardo manteve a sua bem baixa, assim como seu olhar. Heitor sentiu os pelos do braço arrepiarem, observou a Rainha atentamente, o destino dele estava em suas mãos.


			— Ele será o guardião de Ágata. — Anunciou a Rainha erguendo a cabeça e seu irmão lhe lançou um olhar incrédulo.


			Heitor sentiu uma felicidade nascer em seu peito, deu um pulo por pura emoção, fazendo Catu voar para cima com o movimento repentino.


			— Você fará um juramento, Heitor Costas — Cora anunciou. — Coloque a mão no peito.


			Heitor colocou a mão e sentiu que seu coração estava batendo tão rápido que parecia que explodiria ou sairia para fora do peito.


			— Heitor Costas — A Rainha fez questão de deixar isso bem claro. — Eu, Fernandez Eliza de Monte, coloco esse menino para ser o guardião da Princesa Ágata. Seu dever é proteger e se certificar que ela esteja a salvo e bem. Heitor Costas, você jura se dedicar total à princesa? De dar sua vida a ela se necessário? E acima de tudo, você aceita esse cargo que lhe dou?


			— Aceito! — Respondeu o menino, a animação transparecendo na voz.


			— Então está feito, agora você é o guardião. — Contou Fernandez. — Mais uma última coisa, Heitor. — Falou a Rainha olhando em seus olhos. — Não pode comentar nada com Ágata sobre sem-visão, com-visão e muito menos sobre faíscas, ouviu?! Se fizer isso, no mesmo instante estará fora do cargo e não receberá seu salário.


			— Ah, sim, pode deixar, Rainha... eu só queria pedir uma coisa... — Começou Heitor, erguendo o dedo.


			— Viu! Ele já quer algo, quem pensa que é? — Rosnou Eduardo.


			— Pare com isso! Diga sua oferta. — Pediu Cora.


			— Eu quero que todo o meu dinheiro vá para a minha mãe. Ela mora no interior, eu posso dar o endereço.


			Fernandez balançou a cabeça concordando com o pedido do menino.


			— Dá para ver que você tem bom coração, Heitor... — Fernandez admitiu. — Fique tranquilo, tudo será enviado para sua mãe. Os mensageiros devem saber o local. Agora pode ir. Amanhã seu trabalho começa.


			O menino saiu da sala pela mesma porta que entrou, tremendo ele segurou as mangas de sua camiseta branca. Respirou fundo, o coração batendo nos ouvidos.


			— Eu consegui? Eu consegui! — Heitor gritou a plenos pulmões e depois tampou a boca. — Eu consegui...


			— É, conseguiu. — O menino deu um pulo para o lado, sentindo os pelos do braço arrepiarem.


			— Que susto! — Falou Heitor respirando de novo.


			A loira ergueu a sobrancelha falhada.


			— Vamos, menino medroso, vou ser sua guia no castelo. Deixe que eu te guio — Ela olhou Heitor de cima para baixo. — Afinal, você nunca vai saber o caminho mesmo. — Ela apontou com o dedo o corredor. — Me segue que eu mostro onde fica seu quarto.


			Heitor balançou a cabeça concordando e seguiu a loira, vendo que os raios do sol começaram a atravessar a vidraça azul.


			— Sinceramente, não se ofenda com o que eu vou falar. — Isso já deixou Heitor desconfortável. — Mas eu não achei que você fosse ser o escolhido. Qual é, só nos primeiros minutos que você esteve aqui, já fez uma regra da família real ser quebrada. A de nunca contratar os sem-visão.


			 Heitor ergueu uma sobrancelha para a loira. Não sabia o que era um sem-visão, muito menos se Mariane poderia falar com ele sobre isso, mas apenas ignorou, qualquer coisa que soltasse perto dele sobre aquele assunto o menino iria pegar e guardar em um palácio mental, até entender tudo aquilo de uma vez.


			Depois de andar por corredores intermináveis, Mariane parou na frente de uma porta de madeira pintada de preto ao lado de uma armadura de metal com uma lança. Heitor olhou para aquele objeto de metal e sentiu que não gostaria muito de acordar todo dia e ver aquilo.


			O menino ficou com vontade de perguntar a Mariane o que era um sem-visão. Mas ignorou esse desejo, afinal, conhecia a menina havia só alguns minutos, não poderia simplesmente pedir a ela para lhe contar algo que até mesmo a Rainha se recusava.


			— Aqui estão seus aposentos, Heitor. O quarto de Ágata é ao lado. Tem uma lista em cima da escrivaninha com as tarefas. — Mariane se virou. — Tchau, Heitor. Aproveite sua vida no castelo de Amon.


			— Não, espera! Mariane. — Heitor pediu e Mariane se virou rápido. — Além de fazer a família real quebrar uma regra, eu quebrei uma também. Eu entrei escondido no castelo e a minha égua ficou do lado de fora da muralha. Será que... você poderia me levar até lá para pegar ela?


			— Pela Lua, Heitor! — Mariane riu. — É sério que eu te conheço há apenas 30 minutos e agora você tá me pedindo para salvar uma égua?


			— É. — Heitor admitiu, por algum motivo sentia que podia contar a Mariane seus delitos, a moça não tinha cara de que contaria a alguém ou muito menos julgaria suas atividades ilegais. “Por que provavelmente ela já cometeu coisas piores. Só pelo que ela me disse, sobre criar caos, dá para perceber seu espírito caótico”, pensou Heitor. — Me desculpe.


			Mariane fez uma cara de deboche indecifrável.


			— Só vou ajudar você porque é a primeira vez que alguém tão educado, além de Ágata e Roberto, pisa neste castelo. Então, vamos lá resgatar sua égua.


			Heitor seguiu Mariane de perto, perguntando-se quem era Roberto, mas de novo, era muito cedo para fazer perguntas. Pelo menos ele sabia que já tinha uma amiga no castelo, tinha vários piercings, uma sobrancelha com um corte e uma cara de mau. Mas era uma menina gente boa.
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